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Oposição 
quer retirar 
competências 
ao presidente

Não concorda que 
autarca de Barcelos 
governe de casa

POLÍTICA Os vereadores da 
Oposição querem retirar 
competências ao presiden-
te da Câmara de Barcelos. 
Miguel Costa Gomes está 
em prisão domiciliária des-
de 3 de junho e tem gover-
nado o Município a partir de 
casa, com participação na 
constituição, por exemplo, 
das minutas das reuniões de 
Câmara.  

Costa Gomes governa mas 
tem sido a vice, Armandina 
Saleiro, quem tem presidi-
do aos encontros. 

DUAS PROPOSTAS 
Ontem, na primeira sessão 
após as férias, os vereadores 
do PSD e do BTF apresenta-
ram duas propostas para 
que fosse revogado o despa-
cho que delega competên-
cias no presidente.  

O vereador laranja, Mário 
Constantino, disse que “fal-
ta liderança política, coor-
denação e até alguma com-
petência para que as coisas 
aconteçam de forma tran-
quila e estável” e defendeu 
que a governabilidade da 
Câmara se tornou “insus-
tentável” quando Costa Go-
mes delegou, nas férias, par-
te das competências num 
“núcleo muito restrito” de 
pessoas. Entre eles está, re-
corda o PSD, Vasco Real, so-
brinho do presidente. 

DELEGAR 
Já pelo BTF, Domingos Pe-
reira defendeu também 
que fossem os vereadores a 
delegarem competências 
entre eles conforme as “ha-
bilitações” para gerir os pe-
louros. “Estão mal distri-
buídos e não faz sentido a 
vice-presidente estar esva-
ziada de competências”, re-
matou. 

A Oposição espera que as 
propostas sejam incluídas 
numa próxima reunião ou 
prometem “endurecer” a 
posição. No entanto, não 
esclarecem de que forma. 
Armandina Saleiro escu-
sou-se a tecer comentá-
rios.��OLGA COSTA

Mais de 3000 
cabras ajudam 
a limpar matas 
Concelho de Boticas passa a ter agrupamento 
de baldios para gerir melhor a floresta

PROJETO O concelho de Bo-
ticas tem o maior projeto de 
cabras sapadoras do país. En-
volve mais de três mil ani-
mais, propriedade de 26 pro-
dutores pecuários, e abran-
ge mais de 200 hectares. 
Para que os rebanhos este-
jam sempre localizáveis, 
vão ter um chip que permi-
te acompanhar o seu trajeto 
em tempo real, quer pelo 
pastor, quer por técnicos da 
Cooperativa Agrícola de Bo-
ticas (Capolib), entidade 
que dinamiza o projeto. 

Este é um dos planos do 
programa de apoio do Go-
verno à constituição de re-
banhos de cabras sapadoras, 
sinalizado ontem, em Boti-
cas, durante o seminário 
“Viver na Ruralidade - Ajus-
tamentos e Diversificação 
na Floresta” organizado 
pela Capolib.  

Na mesma ocasião foi assi-
nalada a constituição de 
agrupamentos de baldios. O 
de Boticas resulta da “maior 
candidatura do país”, segun-
do Albano Álvares, presi-
dente da cooperativa. 
Abrange uma área de 15 mil 
hectares e envolve 22 uni-
dades de baldio.  

Ontem, a Capolib assinou 
quatro protocolos de cola-
boração com a Forestis,  
Município de Boticas, ges-
tores de baldios e produto-
res pecuários do concelho. 
“Entendemos que a flores-
ta tem de começar a ser ge-
rida em conjunto, pois só 
assim é que se consegue tê-

-la mais ordenada”, expli-
cou Albano Álvares, subli-
nhando que é preciso ren-
tabilizar um “património 
tão rico e tão vasto”. 

O presidente da Câmara, 
Fernando Queiroga, confes-
sou ter ficado “surpreendi-
do” por se terem reunido 
tantas vontades, já que “os 
concelhos diretivos dos bal-
dios têm uma gestão muito 
atípica e não estão habitua-
dos a trabalhar em rede”. 
“Foi muito difícil chegar até 
aqui”, acentuou, destacan-
do que “não se pode andar 
sempre a suplicar que é ne-
cessário ter mais gente, 
quando a riqueza já cá está e 
só preciso que as pessoas 
apostem nela”.��E.P.

Animais vão ter um chip de localização

C
A

R
LO

S C
O

STA
/G

LO
B

A
L IM

A
G

E
N

S

Tentativa dos pescadores de impedir trabalhos, ontem
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Vinte agrupamentos 
O Governo quer concluir, 
ainda este ano, a constitui-
ção de 20. Vão gerir cerca 
de 100 mil hectares e serão 
apoiados com 3,6 milhões 
de euros, segundo o secre-
tário de Estado das Flores-
tas, Miguel Freitas. 
 
Cabras sapadoras 
O projeto tem 10 mil ani-
mais, gere 3000 hectares 
de norte a sul e envolve 
500 mil euros. Objetivo do 
Governo é duplicar inves-
timento, aumentar área 
para cinco mil hectares e 
apoiar novos rebanhos. 

SAIBA MAIS

Associação 
pede à 
Câmara para 
organizar 
Carnaval  
da Bairrada

Argumenta falta  
de condições  
para continuar  
à frente dos  
três dias de festa

POLÉMICA A Associação Car-
naval da Bairrada (ACB) pe-
diu à Câmara da Mealhada 
para organizar o Carnaval 
em 2020, afirmando não ter 
condições para o fazer. 

Segundo uma nota do mu-
nicípio, a ACB encontra-se 
sem Direção, com uma Co-
missão de Gestão, mostran-
do-se preocupada com a 
próxima edição do desfile. 

Na mesma nota, a Câmara 
Municipal da Mealhada 
afirma garantir que o Carna-
val da Bairrada não deixará 
de existir, tendo pedido à 

ACB que lhe comunique 
atempadamente se tem ou 
não condições para assumir 
o evento no próximo ano. 

A Comissão de Gestão vai 
agora convocar uma assem-
bleia de sócios e novo ato 
eleitoral, de forma a tentar 
preencher o vazio diretivo. 

Nos últimos dois anos, o 
Carnaval da Mealhada, que 
sai às ruas de domingo a ter-
ça-feira (sendo que o desfi-
le de segunda-feira é notur-
no), teve um dos desfiles 
adiados devido à chuva.��

J.P.C.

Donos de embarcações já receberam um milhão por causa 
de parque eólico e vão agora ser pagos para colocar cabo

PROTESTO Os pescadores 
que vão ser afetados na sua 
atividade com a instalação 
do parque eólico Windfloat, 
ao largo de Viana do Castelo, 
conseguiram ontem o ter-
ceiro acordo financeiro por 
alegados prejuízos.  

Após terem tentado impe-
dir os trabalhos de colocação 
do cabo subaquático no mar, 
que ligará o parque eólico 
WindFloat a terra, ao início 
da manhã de ontem, arma-
dores de embarcações cos-
teiras viram as suas preten-
sões atendidas pela REN e 
desmobilizaram o protesto.  

Foi-lhes prometida com-
pensação monetária a troco 
de trabalho em torno da ins-
talação do cabo. O acordo foi 
alcançado à tarde, por inter-
médio da Câmara de Viana 
e da secretaria de Estado das 
Pescas. “Foi feito um acordo 
entre a Câmara e a Secreta-
ria de Estado. As embarca-
ções vão ser envolvidas em 
trabalhos a prestar à REN, 
através de uma parceria. 
Vão ser compensadas indi-
retamente. Portanto, foi le-
vantado o protesto”, disse 
João Pacheco, porta-voz dos 
pescadores. 

Em causa estão 16 embar-
cações de pesca costeira que 
foram contempladas, numa 
primeira fase, com um mi-
lhão de euros pelos prejuí-
zos à pesca causados pelo fu-
turo parque eólico.  

Agora, os mesmos arma-
dores reclamaram compen-
sações também pela instala-
ção do cabo a cargo da REN. 
E para marcar posição, oito 
estiveram com os barcos nas 
proximidades do navio que 
está a trabalhar na instala-
ção do cabo. Segundo o co-
mandante da capitania de 
Viana, Luís Matias, os bar-
cos “tentaram dificultar” a 
operação, mas desmobiliza-
ram após intervenção da Po-
lícia Marítima.�

Pescadores de Viana 
conseguem novas 
compensações

Ana Peixoto Fernandes 
locais@jn.pt 

Um milhão 
O primeiro contemplou o 
pagamento de um milhão 
de euros a 16 embarcações 
de pesca costeira. Foi assu-
mido pela Windplus, lide-
rada pela EDP Renováveis, 
para compensar por não 
poderem pescar na área do 
parque eólico. 
 
Meio milhão 
Após semanas de ameaças 
de boicote à procissão das 
festas d’Agonia, 27 embar-
cações de pesca consegui-
ram compensações de 
meio milhão, porque os 
barcos deixaram de poder 
pescar na área do cabo. 

OUTROS ACORDOS


